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RESUMO GERAL 

O padrão de atividade e o habitat de uma espécie são importantes para compreensão da 

história natural da espécie e da sua ecologia. Algumas espécies de carnívoros são 

comuns, mas pouco estudadas, como é o caso da irara (Eira barbara). O objetivo foi 

avaliar o seu padrão de atividade e os fatores ambientais que influenciam a frequência 

de ocorrência de iraras em dois ecossistemas da Serra da Mantiqueira, Mata Atlântica. 

As hipóteses são: áreas com altitudes elevadas influenciaram negativamente na sua 

presença; áreas com maior porcentagem de florestas influenciaram positivamente a sua 

ocorrência; a proximidade de construções humana e de rodovias influenciam 

negativamente na sua presença; em áreas de floresta ombrófila densa (FOD) as iraras 

apresentarão hábitos diurnos, ao passo que em áreas de floresta estacional semidecidual 

montana (FESM) elas apresentarão alteração no padrão de atividade. A amostragem foi 

realizada no Parque Nacional do Itatiaia e na Reserva Particular do Patrimônio Natural 

Alto Montana, áreas montanhosas que se estendem de 600 a 2791 m de altitude. 

Realizamos o estudo entre o período de outubro de 2013 e outubro de 2016 ao longo de 

32 pontos de amostragem, 13 localizados na FOD e 19 na FESM. Em cada ponto 

instalamos uma armadilha fotográfica totalizando um esforço amostral total de 35.040 

armadilhas/noite e coletamos as variáveis ambientais. Para verificar se houve ou não 

uma distribuição uniforme de registros de irara ao longo do ciclo diário, nós realizamos 

o teste de Rao’s spacing (U). Para avaliar os fatores influenciando a frequência de 

ocorrencia utilizamos modelos lineares generalizados mistos e seleção de modelos, pelo 

AICc. Foram coletados 189 registros de iraras, 59 em FOD e 139 em FOM. O padrão de 

atividade das iraras não foi uniformemente distribuído ao longo das 24 horas, sendo a 

atividade da irara concentrada no período diurno, que totalizou 163 registros. O pico de 

atividade das iraras foi às 11 horas, sendo que na FOD o pico foi mais concentrado em 

um horário e na FESM os registros foram mais dispersos. Quanto ao uso de habitat, 

houve uma redução no número de registros de irara com o aumento da altitude e com a 

aproximação de construções humanas. Ao longo do gradiente altitudinal ocorre uma 

gradativa diminuição na temperatura e na produtividade primária, bem como mudanças 

na vegetação. Essas alterações podem explicar o menor uso de áreas de maior altitude 

por iraras. As informações obtidas nesse trabalho podem colaborar para estudos de 

previsões de mudanças climáticas e de conservação.  

 

Palavras-chave: Irara (Eira barbara). Mamíferos. Padrão de atividade. Uso de habitat. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The activity pattern and habitat use of a species are important for understanding the 

natural history of the species and its ecology. Some species of carnivores are common, 

but little studied, as is the case of tayra (Eira barbara). The objective was to evaluate 

their activity pattern and the environmental factors that influence the frequency of 

occurrence of tayra in two ecosystems of the Serra da Mantiqueira, Atlantic Forest. The 

hypotheses are: areas with high altitudes had a negative influence on their presence; 

areas with a higher percentage of forests had a positive influence on their occurrence; 

the proximity of human constructions and highways influence negatively in its 

presence; in pach of tropical rain forest (FOD), the iraras will present diurnal habits, 

whereas in a Seasonal Semideciduous Montane Forest pach (FESM) they will present 

alterations in the activity pattern. Sampling was carried out in Parque Nacional do 

Itatiaia and in the Reserva Particular do Patrimônio Natural do Alto Montana, 

mountainous areas that extend from 600 to 2791 m of altitude. We conducted the study 

between October 2013 and October 2016 along 32 sampling points, 13 located in FOD 

and 19 in the FESM. At each point, we installed a camera-trap totaling a total sample 

effort of 35,040 camera/night and collected environmental variables. We collect as 

habitat measure in each sampling unit. To evaluate the activity pattern the tayra 

throughout the daily cycle, we performed the Rao’s spacing test(U). To evaluate the 

factors influencing the frequency of occurrence, we performed generalized linear 

models and model selection, by AICc. We obtained 189 independent records of tayras, 

59 in FOD and 139 in FESM. The activity pattern was not uniformely distributed 

throughout the 24 hours and activity of the tayra was concentrated in the diurnal period, 

totaling 163 records. The peak of tayra activity was at eleven o'clock, in the FOD the 

peak was more concentrated and in the FESM the records were more dispersed. The 

frequency of records of the tayra decreased with the increase of the altitude and with an 

approximation of human constructions. Along an altitudinal gradient there were 

reductions in temperature and productivity as well as changes in vegetation. These 

changes can explain the lesser use of areas of higher altitude by tayra. The information 

obtained in this work can contribute to studies of predictions of climate change and 

conservation. 

 

Keywords: Tayra (Eira barbara). Mammals. Activity pattern. Habitat use. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

A Eira barbara (Linnaeus, 1758), conhecida popularmente no Brasil como irara 

ou papa-mel é uma das espécies mais comuns da Mata Atlântica (LIMA et al., 2017), 

porém é pouco estudada, havendo informações escassas sobre o seu período de 

atividade, sobre fatores que podem influenciar a sua ocorrência no habitat e até mesmo 

sobre dados da composição da sua dieta.  

Informações sobre o período de atividade que um animal é ativo ao longo das 24 

horas diárias e a sua distribuição no habitat é de grande importância para aprimorar o 

conhecimento sobre a ecologia e consequente conservação da espécie (FARRIS et al 

2015; MICHALSKI; NORRIS, 2011). Podem levar a compreensão da interação de uma 

espécie interação com o ambiente em que vive e também com outras espécies que estão 

presentes na mesma área (SCHOENER,1974; KRONFELD-SCHOR; DAYAN, 2003). 

Tanto fatores intrinsicos da espécie, como também ambientais podem levar a mudanças 

no padrão de atividades da espécie e no seu uso de habitat (BEYER et al., 2010; 

KRONFELD-SCHOR; DAYAN, 2003; FARRIS et al., 2015; KITCHEN et al., 2000; 

MCCLENNEN et al., 2001; HUCK et al., 2017; VALENZUELA; CEBALLOS, 2000; 

FALKENBERG; CLARKE, 1998). Assim, torna-se importante estudos que busquem 

compreender a flexibilidade das espécies diante de variações ambientais tanto no espaço 

como no tempo.  

Esta dissertação foi realizada em áreas montanhosas no Parque Nacinal do 

Itatiaia e na Reserva Particular do Patrimônio Natural Alto Montana uma área de grande 

relevância ambiental pela sua biodiversidade e ao elevado grau de endemismo 

encontrado nesta região (LE SAOUT et al. 2013). 

Sendo assim, este estudo utilizou os registros coletados sobre a irara, no período 

entre julho de 2013 a outubro de 2016, como resultado de uma parceria entre a 

Universidade Federa de Lavras (UFLA), Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), PNI e Instituto Alto Montana da Serra Fina e foi financiado 

pelo TFCA/FUNBIO e FAPEMIG, com o objetivo de avaliar a ecologia de mamíferos 

de médio e grande porte em unidades de conservação da Serra da Mantiqueira.  

No primeiro capítulo será abordado o embasamento teórico para o 

desenvolvimento do trabalho, contextualizando sobre a área estudada, Mata Atlântica e 

também sobre o grupo dos mamíferos, aprofundando mais sobre as informações 

biológicas e ecológicas encontradas na literatura sobre a irara. No segundo capítulo, o 

objetivo foi compreender o padrão de atividade da irara e os fatores ambientais 
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(diferentes tipos de floresta, altitude, porcentagens de florestas, distância de construções 

humanas e rodovias)  que podem influenciar a frequência de ocorrência da irara em uma  

região de montanhas localizada na Serra da Mantiqueira, na Mata Atlântica, Brasil.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Mata Atlântica 

 

A Mata Atlântica é um bioma que possui uma grande diversidade biológica e um 

grande endemismo de espécies, se destacando como um dos cinco mais importantes 

hotspots mundiais (MYERS et al., 2000; MITTERMEIER et al., 2004) e está dentre os 

três hotspots mais susceptíveis a mudanças climáticas (BELLARD et al., 2014). A Mata 

Atlântica estende-se ao longo da costa litorânea brasileira, adentrando para o interior, 

atingindo áreas da Argentina e do Paraguai (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; 

INPE, 2001).  

O domínio da Mata Atlântica abrange as florestas ombrófilas densas e abertas 

(que incluem as matas pluviais de montana, submontana, de baixada e tabuleiros), as 

florestas estacionais e semideciduais, ecossistemas associados (que inclui os 

manguezais, restingas, campos de altitude, enclaves de campo e de cerrado), e as matas 

de montana do Nordeste, além de áreas de transição entre as formações florestais e com 

outros Biomas (CÂMARA, 2003). A grande heterogeneidade de fitofisionomias confere 

a Mata Atlântica um alto nível de biodiversidade, que são refletidas pelo número de 

espécies tanto da flora como de vertebrados, incluindo 20000 espécies de plantas, 263 

mamíferos, 306 répteis, 936 aves, 475 anfíbios, 350 peixes de água doce 

(MITTERMEIER et al., 2004). Outro fator que ressalta a importância da conservação da 

Mata Atlântica é que, além da alta biodiversidade, a composição da fauna e flora são 

endêmicos, incluindo 8000 espécies de plantas, 71 mamíferos, 94 répteis, 148 aves, 286 

anfíbios, 133 peixes de água doce (MITTERMEIER et al., 2004). Essa grande 

biodiversidade é reflexo da sua história geológica e climática da região, além de ser 

reflexo da sua extensa variação latitudinal (próxima a 29º) e altitudinal (desde o nível do 

mar até 2.892 metros, onde fica o Pico da Bandeira) associado à variação climática da 

região abrangida pelo domínio atlântico (CÂMARA, 2003). 

A devastação da cobertura vegetal da Mata Atlântica iniciou com a colonização 

do Brasil pelos portugueses em 1500, seguida pela introdução da agricultura e 

exploração de minérios e, mais recentemente, pela instalação de polos industriais. 

Consequentemente isso gerou uma concentração da população nestas áreas e a criação 

de grandes centros urbanos, incluindo as principais capitais do Brasil, como Rio de 

Janeiro (RJ), São Paulo (SP) e Belo Horizonte (MG) (FONSECA, 1985).  
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Atualmente resta uma área estimada de 12% da vegetação original da Mata 

Atlântica, sendo que 80% dessa área é representada por fragmentos com menos de 50 

ha, sua maioria compostos por florestas secundárias em diversos estágios de 

regeneração (RIBEIRO et al., 2009), além de florestas plantadas com espécies exóticas 

(CÂMARA, 2003). Apenas 4,1% da área da Mata Atlântica brasileira enquadra-se em 

alguma modalidade de proteção legal (MITTERMEIER et al. 2004). Dados recentes 

apresentam que, mesmo com medidas para redução do desmatamento, nos anos de 2015 

e 2016 houve um desflorestamento de 29.075 hectares (ha) na Mata Atlântica, que 

representa um aumento de 57,7% na taxa de desmatamento comparado com o período 

de 2014 a 2015 (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2017).  

 

2.2 A Serra da Mantiqueira 

 

Segundo a subdivisão do bioma por Ribeiro e colaboradores (2011), a região da 

Mantiqueira é uma subdivisão da Serra do Mar que conta com uma área de 8.206 Km², 

sendo que 14.1% são representados por ambientes florestais, constituindo um dos 

grandes remanescentes de Mata Atlântica nos dias atuais (RIBEIRO et al., 2009). A 

Serra da Mantiqueira possui uma grande heterogeneidade de ambientes desde Floresta 

Ombrófila Densa nas suas porções mais baixas (<1.600 metros) passando por Floresta 

Estacional Semidecidual Montana, que é caracterizada pela presença da Araucária 

(Araucaria angustifolia), até alcançar os campos de altitude que se localizam acima da 

linha de árvores, normalmente acima de 2.000 metros de altitude (URURAHY et al., 

1983; OLIVEIRA-FILHO; FONTES, 2000), tendo áreas que podem chegar a 2700 

metros de altitude (CÂMARA, 2003). Devido à sua grande biodiversidade, a Serra da 

Mantiqueira é considerada prioritária para a conservação da Mata Atlântica e 

insubstituível para a biodiversidade do mundo (DRUMOND, 2005; LE SAOUT et al., 

2013). 

Devido ao fato de estar localizada em uma das áreas mais populosas do Brasil, 

nos estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro, a criação de áreas protegidas 

tem sido a principal estratégia de conservação da Serra da Mantiqueira, com destaque 

para o Parque Nacional do Itatiaia (PNI), o primeiro parque do país criado em 1937 

através do Decreto Federal n° 1.713 (BRASIL, 1937). Com uma altitude que varia de 

600 a 2791 metros de altitude, toda a parte administrativa do PNI encontra-se nas partes 

mais baixas do Parque onde ocorre a Floresta Ombrófila Densa e uma maior diversidade 
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de mamíferos, estando a Floresta com Araucárias mais propensa a atividades de corte 

ilegal de madeira, caça furtiva, entre outros problemas (ROSA et al., 2014). 

Além das unidades de conservação públicas, a criação de Reservas Particulares 

do Patrimônio Natural (RPPN) tem sido grande aliado na conservação da Serra da 

Mantiqueira, a exemplo da RPPN Alto Montana. A RPPN Alto Montana está localizada 

no município de Itamonte, possui 672 ha e sua altitude varia entre 1500 e 2500 metros e 

é caracterizada por Floresta Estacional Semidecidual Montana caracterizada pela 

presença da Araucária e campos de altitude caracterizados pela distribuição descontínua 

de indivíduos de Araucária (URURAHY et al., 1983; OLIVEIRA-FILHO e FONTES, 

2000). 

 

2.3 Mamíferos silvestres 

 

Existem 5339 espécies de mamíferos conhecidos no mundo e ainda existe 

previsão que mais de 7000 espécies ainda serão descobertas até 2050 (REEDER et al., 

2007). Das espécies conhecidas, 25% encontram-se ameaçadas de extinção e 

aproximadamente metade das populações conhecidas encontram-se em declínio 

(SCHIPPER et al., 2008). No Brasil existem 701 espécies de mamíferos, sendo elas 

distribuídas em 243 gêneros, 50 famílias e 12 ordens. Das espécies que ocorrem no 

Brasil, 298 ocorrem na Mata Atlântica (PAGLIA et al., 2012), incluindo uma parcela 

destacável de espécies de mamíferos com escassez de informação sobre sua biologia e 

ecologia (SCHIPPER et al., 2008). 

Os mamíferos possuem diversas funções nos ecossistemas, podendo atuar como 

dispersores de sementes (ALVES-COSTA; ETEROVICK, 2007; GALETTI et al., 

2001; BUENO et al., 2013; KEUROGHLIAN; EATON, 2009), agentes polinizantes 

(FERRARI; STRIER, 1992), controladores de populações de mesopredadores 

(ARANDA, SANCHES-CORDERO, 1996; TABER et al., 1997; TERBORGH et al., 

2001), predadores e presas (WECKEL et al., 2006) e engenheiros ecossistêmicos 

(KEUROGHLIAN; EATON, 2009, BECK, 2005, BECK et al., 2010). Ainda, as fezes 

de mamíferos podem ser usadas como recursos para outros seres vivos, como os 

escaravelhos (CULOT et al., 2013). Os mamíferos também possuem importância 

cultural. Estes ou partes destes podem ser usados como fonte de alimentação, na 

religião, como animais de estimação e artefato (CUARÓN, 2000). Por fim, espécies que 
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despertam a atenção das pessoas, podem ser usadas como espécies bandeiras para a 

conservação (CUARÓN, 2000). 

Os mamíferos sofrem com a presença humana e ações antrópicas o que vem 

afetando sua distribuição, composição e abundância natural. Alguns dos principais 

motivos de redução das populações de mamíferos são: a redução de áreas de habitat e a 

fragmentação dessas áreas (CHIARELLO, 1999; CHIARELLO, 2000; SCHIPPER et 

al., 2008), presença de animais domésticos em áreas naturais (PASCOAL et al, 2016), 

impactos das estradas (LAURANCE et al., 2008; LAURANCE et al., 2006), caça 

(CULLEN et al., 2000; LAURANCE et al., 2006). Além de atividades que alteram a 

estrutura habitat, como por exemplo, exploração madeireira que reduz a cobertura do 

dossel (LAURANCE et al., 2008; SCHIPPER et al., 2008).  

Tanto o PNI quanto a RPPN Alto Montana apresentam uma relevante riqueza de 

mamíferos de médio e grande porte, como é possível observar em estudos anteriores na 

área (AXIMOFF et al., 2015; MAZZA et al., 2018). No PNI foram registradas 22 

espécies de mamíferos, através de um esforço amostral de 3.885 câmeras-dia. As 

espécies mais registradas foram: a onça-parda (Puma concolor), a paca (Cuniculus 

paca) e o queixada (Tayassu pecari); enquanto a irara obteve oito registros que 

representa 5,1% do total de registros para o PNI (AXIMOFF et al., 2015). A RPPN Alto 

Montana tem registros de 25 espécies de mamíferos, com o esforço amostral de 6.977 

câmeras-noite. As espécies mais registradas foram: o javali (Sus scrofa), seguido do 

gambá-de-orelha-preta (Didelphis aurita), a paca (Cuniculus paca) e a irara (Eira 

barbara), além da presença de espécies que são ameaçadas no Brasil e em Minas 

Gerais, tais como: Chrysocyon brachyurus, Leopardus guttulus, Leopardus wiedii, 

Puma concolor e Puma yagouaroundi (MAZZA et al., 2018). 

Dentre os mamíferos, a Ordem Carnivora se destaca com espécies que 

influenciam a estrutura da comunidade, podendo ser consideradas espécies guarda-

chuva, que são aquelas espécies que quando se conserva de forma indireta acaba por 

proteger outras espécies que compartilham o mesmo habitat (NOSS et al., 1996). Os 

carnívoros possuem um papel importante no ecossistema por estarem no topo da cadeia 

alimentar, controlando a população de suas presas, gerando efeitos em uma cascata 

trófica que podem resultar em alterações na biodiversidade (TERBORGH et al., 2001). 

No Brasil a ordem Carnivora possui sete famílias e trinta e três espécies, sendo que 

destas vinte ocorrem na Mata Atlântica (PAGLIA et al., 2012). Apesar desse grupo ter 

uma dieta que inclui vertebrados, algumas espécies também incluem uma dieta variada, 
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incluindo herbívoros, insetívoros e frugívoros (GITTLEMAN; HARVEY, 1982). Além 

da variedade na dieta, esse grupo possui grande variedade de tamanhos, comportamento 

e tendem a possuir grandes áreas de vida (GITTLEMAN; HARVEY, 1982; 

BEISIEGEL et al. 2013). Carnívoros tem sido muito ameaçados pela caça (PAVIOLO 

et al 2009), perda de habitats e fragmentação (DE ANGELO et al., 2011, MICHALSKI; 

PERES, 2005), por perturbações humanas (MICHALSKI; PERES, 2005) e por doenças 

transmitidas por espécies exóticas (BEISIEGEL et al. 2013). A qualidade dos 

remanescentes florestais também é um fator importante para esse grupo, principalmente 

para espécies que precisam de grandes áreas (MICHALSKI; PERES, 2005). Mas 

também se mostram importante fatores que determinam a ameaça a esse grupo os 

fatores biológicos, como pequeno tamanho de distribuição geográfica, longa gestação, 

baixa densidade populacional e alto nível trófico (CARDILLO et al., 2004).  

 

2.4 Irara - Eira Barbara 

 

A espécie Eira Barbara (Linnaeus, 1758), popularmente conhecida no Brasil 

como irara ou papa-mel, é da ordem dos carnívoros, da família Mustelidae. Sua 

ocorrência abrange desde o sul do México até o norte da Argentina, e está distribuída 

por quase todo o Brasil, exceto na caatinga e cerrado do nordeste (EMMONS; FREER, 

1990). Em algumas áreas de sua ocorrência é considerada uma espécie ameaçada de 

extinção, como no México (MACEDO et al., 2014; PÉREZ-IRINEO; SANTOS-

MORENO, 2010). Na Mata Atlântica é uma espécie comum de ser registrada entre os 

mamíferos médios e grandes. Embora a maioria dos registros esteja concentrada em 

listas de espécies e relatos de predação de outras espécies por iraras (ex. ALVES et al. 

2012; CHIARELLO, 1999; GATTI et al. 2014; GUEDES et al. 2000; MODESTO et al. 

2008; MOURA 2003; NEGRÃO; VALLADARES-PÁDUA 2006; REALE et al. 2014; 

SANTOS et al. 2004; WOLFART et al. 2013; TORTATO et al. 2014; VALE; 

PEREIRA 2015). 

A irara é comumente registrada em levantamentos e monitoramentos de 

mamíferos silvestres (ALVES et al. 2012, DEFLER, 1980, COVE et al., 2014). A 

subespécie que ocorre no Brasil, Eira barbara barbara, possui o corpo marrom, do 

corpo para a cabeça tem uma tonalidade de marrom para cinza e possui uma mancha 

amarelada na parte inferior do pescoço (PRESLEY, 2000). É um animal normalmente 

solitário, podendo ser também encontrado em casais (DEFLER, 1980, HAUGAASEN; 
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PERES, 2008; BEZERRA et al., 2009) e possui uma dieta onívora (ALVES et al. 2012, 

KAVANAU, 1971), incluindo frutas, vertebrados, mel, entre outros (PRESLEY, 2000).  

É um animal tranquilo, que faz ruído durante sua movimentação, e possui uma 

visão relativamente fraca, o que facilita a sua observação em campo (DEFLER, 1980). 

Porém sua baixa abundância e o habito arborícola pode dificultar o seu registro (DIAS 

et al., 2014). Elas utilizam com mais frequência trilhas estreitas e floresta com 

vegetação densa (GOULART et al., 2009), ao contrario de outros animais que são mais 

frequentes em áreas abertas e estradas (GOULART et al., 2009; DI BITETTI et. al. 

2010). A irara possui movimentos rápidos quando está no chão e com agilidade no 

estrato arbóreo o que leva a se destacar entre os mamíferos predadores arbóreos 

(GALEF et al., 1976). São relatados na literatura diversas observações de predação de 

uma ampla variedade de espécies por iraras (ex.: Iguana iguana, ninhos de Podocnemis 

erythrocephala, Callithrix jacchus, Bradypus tridactylus, Alouatta belzebul e ovos de 

Caiman crocodilus yacare) (GALEF et al., 1976; BATISTELLA; VOGT, 2008; 

BEZERRA et al., 2009; CAMARGO; FERRARI, 2007; CAMPOS; MOURÃO, 2014), 

além de serem encontrados relatos de tentativas de predação sem sucesso, das espécies 

Callicebus discolor (DE LUNA et al., 2010), Dasyprocta punctata (GALEF et al., 

1976), Saimiri sciureus (GALEF et al., 1976), Saguinus midas midas (GALEF et al., 

1976), Cebus albifrons (DEFLER, 1980), Saimiri cf. ustus (HAUGAASEN; PERES, 

2008) e ovos de Paleosuchus trigonatus (CAMPOS et al., 2016).  

Devido ao seu hábito escansorial (CASSANO et al., 2014), normalmente as 

iraras são observadas em ambientes florestais (ALVES et al. 2012; DEFLER, 1980, 

LÓPEZ GONZÁLEZ; ACEVES LARA 2007; CASSANO et al., 2014, CÁCERES et al. 

2007; LYRA-JORGE et al., 2008), mas também ocorrem em áreas de várzea (ALVES 

et al. 2012), savana (DEFLER, 1980; LYRA-JORGE et al., 2008; BOCCHIGLIERI, 

2010; MELO, 2005) e em áreas perturbadas (CALOURO, 2000; LYRA-JORGE et al., 

2008), incluindo cultivos agrícolas, onde podem buscar recursos alimentares (COVE et 

al., 2014; COVE et al., 2013; LYRA-JORGE et al., 2008). A irara pode estar mais 

presente em áreas mais distantes da área urbana (HATAKEYAMA, 2015) e as 

atividades humanas como a intensificação do manejo agroflorestal e a presença de 

animais domésticos, como os cães, podem afetar negativamente o uso de habitat e 

registro da espécie (CASSANO et al., 2014). Já características do habitat, como o 

aumento da cobertura florestal da área e da conectividade da copa, podem influenciar 

positivamente na ocupação das áreas por iraras (CASSANO et al., 2014), portanto áreas 
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que tem corte seletivo ou perda de habitat ou fragmentação podem influenciar na 

ocupação da área por iraras. No entanto, as iraras não são afetadas pelo efeito do 

tamanho da área, se adaptam a áreas com distúrbios antropogênicos, são consideradas 

generalista e tolerantes à matriz (CALAÇA, 2009). No estudo de MICHALSKI e 

colaboradores (2006) na Floresta Nacional de Ipanema, estado de São Paulo, a irara 

utilizou uma área próxima a 500 ha e não apresentou preferência de habitat, utilizando 

as áreas conforme sua disponibilidade, tanto áreas de floresta secundária, como 

pastagem e plantio de eucalipto. Já Bogoni e colaboradores (2016) observaram que, em 

Santa Catarina, as iraras ocorrem preferencialmente em áreas com baixa ocupação 

humana, baixa altitude, baixa cobertura de florestas e um maior tempo de preservação 

legal da área.  

  A irara possui seu período de atividade concentrado durante o dia, tanto em 

cativeiro (KAVANAU, 1971; KAUFMANN; KAUFMANN, 1965), como em vida livre 

(CALAÇA, 2009; HATAKEYAMA, 2015, HUCK et al., 2017; BLAKE et al., 2015; 

GONZÁLEZ-MAYA et al., 2015; GONZÁLEZ-MAYA et al., 2009, DELGADO-V et 

al.,2011). Também existem registros de avistamentos noturnos da espécie em vida livre 

(DEFLER, 1980, CALAÇA, 2009), que podem ser consequências da interferência 

humana no seu comportamento (KAVANAU, 1971). Em cativeiro, os indivíduos 

iniciam suas atividades ao amanhecer e permanecem em atividade por sete ou oito horas 

ao longo do dia, encerrando suas atividades varias horas antes do anoitecer 

(KAVANAU, 1971). Em vida livre, ela também inicia sua atividade ao amanhecer e 

permanece até o final do dia (GONZÁLEZ-MAYA et al., 2015), porém os estudos 

realizados no ambiente selvagem contam com um baixo número de registros da espécie, 

necessitando de estudos com maior esforço amostral para avaliação do período de 

atividades de iraras em vida livre. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Estudos sobre o padrão de atividade de uma espécie (distribuição temporal das 

atividades durante um ciclo de vinte e quatro horas) e o seu uso do habitat (frequência 

de uso do espaço) permitem assessar e entender as dimensões do nicho temporal e 

espacial de uma determinada espécie e podem explicar a coexistência de diferentes 

espécies em um mesmo habitat (SCHOENER,1974). Conhecer os fatores que 

influenciam o padrão de atividade de uma espécie é fundamental para aprimorar o 

conhecimento sobre a ecologia e consequente conservação da espécie (FARRIS et al 

2015; MICHALSKI; NORRIS, 2011). E também é importante para compreender a 

relação existente entre as espécies e seu ambiente, entre espécies competidoras, e entre 

presas e predadores (KRONFELD-SCHOR; DAYAN, 2003). As variações 

comportamentais intraespecíficas podem ocorrer devido a fatores intrínsecos 

(hormonais, fisiológicos, genéticos, etc) e fatores ambientais (habitat, altitude) 

(KRONFELD-SCHOR; DAYAN, 2003), como por exemplo, alterações no ambiente 

devido à sazonalidade ou presença humana ou de animais domésticos (FARRIS et al., 

2015; KITCHEN et al., 2000; MCCLENNEN et al., 2001; HUCK et al., 2017).  

Outra dimensão de nicho é o habitat (SCHOENER,1974) que segundo Kearney 

(2006) é um lugar físico onde uma espécie vive ou poderia viver em uma escala de 

tempo e espaço definida. Assim como existem períodos em que os animais possuem 
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maior atividade, também existem habitats que são usados pelos animais de forma 

desproporcional a sua disponibilidade (BEYER et al., 2010). Alguns dos fatores podem 

interferir na seleção de habitats, que pode ocorrer, por exemplo, devido à 

heterogeneidade espacial da disponibilidade de recursos (VALENZUELA; 

CEBALLOS, 2000), a redução dos riscos de predação (FALKENBERG; CLARKE, 

1998) e a redução da competição inter e intraespecífica (FALKENBERG; CLARKE, 

1998). Portanto o entendimento do comportamento de uma espécie deve ser estudado 

sobre diferentes condições, que podem conduzir a compreensão da influência de fatores 

ambientais no comportamento de uma espécie. Assim, permitindo conhecer qual é sua 

flexibilidade diante de mudanças ambientais no espaço e tempo.  

Espécies de carnívoros de topo de cadeia como o lobo-guará e felinos, são bem 

estudadas (ex.: VYNNE et al., 2014; KASPER et al., 2015, KASPER et al., 2016; 

MASSARA et al., 2015), mas ainda há muitas espécies de carnívoros pouco estudadas 

nos neotrópicos. O comportamento destas espécies está longe de ser compreendido, 

especialmente em condições diversas. Este é o caso da Eira barbara, popularmente 

conhecida como irara, que mesmo não estando listada como ameaçada possui sua 

importância no ecossistema, como por exemplo é um mesocarnivo (BISBAL, 1986) e 

pode atuar no controle de presas. A irara é amplamente distribuída pelo Brasil 

(EMMONS; FREER, 1990), sendo comumente registrada na Mata Atlântica (ex.: 

GATTI et al., 2017; ROSA; SOUZA, 2017; ROCHA-MENDES, et al., 2015; 

CHIARELLO, 1999), um dos biomas mais ameaçados e fragmentados do mundo 

(MYERS et al., 2000; RIBEIRO et al., 2009). Com hábitos escansorial (CASSANO et 

al., 2014) e diurnos (KAVANAU, 1971; CALAÇA, 2009; HATAKEYAMA, 2015; 

HUCK et al., 2017), a irara possui uma área de vida estimada em 500 ha (MICHALSKI 

et al., 2006), podendo utilizar tanto áreas antropizadas como áreas de floresta bem 

conservadas e com baixa ocupação humana (MICHALSKI et al., 2006; BOGONI et al., 

2016; HATAKEYAMA, 2015; CASSANO et al., 2014). 

Apesar de haver informações sobre sua auto-ecologia, os estudos sobre iraras 

são escassos, baseados em poucos registros, não sistematizados e particularmente não 

há estudos em regiões montanas da Mata Atlântica. O gradiene altitudinal que existe em 

regiões montanhosas pode influenciar tanto a composição das espécies (LIEBERMAN 

et al., 1996; PATTERSON et al., 1998), como também a fitofisonomia da vegetação 

(SANCHEZ et al., 2013; OLIVEIRA-FILHO; FONTES, 2000). A altitude é relacionada 

tanto com variáveis ambientais (exemplo: clima e vegetação), quanto com variáveis 
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físicas (exemplo: radiação, redução da área de terra e temperatura) e ambas acabam 

refletindo nos seres vivos como, por exemplo, na fisiologia de plantas e animais 

(KÖRNER, 2007). As espécies do grupo dos mamíferos também sofrem alterações com 

a variação da altitude (Ex.: PINHO et al., 2017; DI BITETTI et al., 2013; MCCAIN, 

2005; MCCAIN, 2007; BROWN, 2001; SUNARTO et al., 2012; NOVILLO; OJEDA, 

2012, CACERES et al., 2011). Ainda assim, existem poucos estudos que mostram a 

influencia desta na abundância de mamíferos. A maioria dos estudos encontrados são 

sobre pequenos mamíferos e eles registraram diferentes padrões ao longo do gradiente 

altitudinal (BROOKE et al., 2010; SÁNCHEZ-CORDERO, 2001; MCCAIN, 2004; 

HEANEY, 2001; MARTINS et al., 2015). Entre os estudos com grandes mamíferos, 

podemos citar o estudo com o tigre de Sumatra que mostra que a espécie aumentou em 

abundância com o aumento da altitude devido a uma maior proporção de floresta nessas 

áreas (SUNARTO et al., 2012). O uso do habitat por ursos, por outro lado, parece não 

estar relacionados diretamente com a altitude e sim com a vegetação (VELEZ–LIENDO 

et al., 2013). Observamos que diversos fatores podem influenciar a abundância ao longo 

do gradiente altitudinal, dentre eles: a vegetação, a influência de escalas usada nos 

estudos e a produtividade da área (SUNARTO et al., 2012; BROOKE et al., 2010; 

VELEZ–LIENDO ET AL., 2013). 

Dada à lacuna, o presente estudo busca ampliar o conhecimento sobre espécie. O 

nosso objetivo foi avaliar padrão de atividade da irara e os fatores ambientais que 

influenciam a frequência de ocorrência de iraras em dois ecossistemas da Serra da 

Mantiqueira, Mata Atlântica. Nesse estudo buscamos responder as seguintes perguntas: 

As variáveis ambientais (altitude, a porcentagem de floresta, a distância de construções 

humanas e a distância de rodovias) interferem na frequência de ocorrencia de irara no 

habitat? Qual o padrão de atividade da irara em diferentes tipos de floresta da Serra da 

Mantiqueira (Floresta Ombrofila Densa e Floresta Estacional Semidecidual de 

Montana)? Nossas hipóteses são que: 1) Áreas com altitudes elevadas influenciaram 

negativamente a presença de iraras; 2) Áreas com maior porcentagem de florestas 

influenciaram positivamente a presença de iraras; 3) Quanto maior a distância de 

construções humana maior a presença de iraras; 4) Quanto maior a distância de rodovias 

maior a presença de iraras; 5) Em áreas de floresta ombrófila densa as iraras 

apresentarão hábitos diurnos, ao passo que em áreas de floresta mista elas apresentarão 

alteração no padrão de atividade.  
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2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO  

 

Realizamos a amostragem na Serra da Mantiqueira que é uma cadeia de 

montanhas que ocorre no litoral do Brasil. Esta possui uma área de 8.206 Km², a qual 

14.1% é constituída por ambientes florestais (RIBEIRO et al., 2011) e representa um 

dos grandes remanescentes de Mata Atlântica (RIBEIRO et al., 2009). Possui extrema 

importância para a conservação da Mata Atlântica e, considerando a diversidade de 

vertebrados, é um dos ecossistemas mais insubstituíveis do mundo (LE-SAOUT et al., 

2013). Selecionamos duas unidades de conservação, o Parque Nacional do Itatiaia (PNI) 

(-22°26'14"N/-44°36'3"W e -22°20'23"S /-44°43'17"W) e a Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Alto Montana (RPPN) (-22º21'08"N/-44º48'04"W) (Figura 1). O 

PNI se localiza nos municípios de Itamonte (MG), Resende e Itatiaia (RJ), enquanto a 

RPPN se localiza no município de Itamonte (MG), sudeste do Brasil e juntas 

representam 28.756 ha preservados de Mata Atlântica.  

 

Figura 1 - Mapa da área de estudo, destacando os pontos amostrados na RPPN e no 

PNI, tanto na Parte Alta (PA), na Parte Baixa (PB) e na travessia Ruy Braga (RUY). 

 

Fonte: ABREU (2016). 
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O PNI se estende de 600 a 2791 m de altitude e a RPPN entre 1500 e 2500 

metros de altitude. Nas altitudes mais baixas (600 a 1500 m) do PNI predomina um 

clima Cwb com uma estação chuvosa no verão (KÖPPEN, 1936) e a vegetação 

caracterizada pela Floresta Ombrófila Densa (VELOSO et al., 1991), caracterizada por 

espécies como o Euterpe edulis. Nas altitudes mais elevadas do PNI e na RPPN (a partir 

de 1500 m até 1999 m) predomina um clima Cfb com chuva distribuída ao longo do ano 

(KÖPPEN, 1936) e se caracteriza pela Floresta Estacional Semidecidual Montana com o 

destaque para a presença da Araucária (Araucaria angustifolia), e acima de 2000 m de 

altitude, os campos de altitude (SAFFORD, 1999).  

 

 

2.2 COLETA DE DADOS  

 

Realizamos o estudo entre o período de outubro de 2013 e outubro de 2016 ao 

longo de 32 pontos de amostragem distribuídos no PNI e RPPN, com o mínimo de 

distância de1 km entre eles. Dos pontos amostrados, 13 foram alocados em Floresta 

Ombrófila Densa (FOD) e 19 em Floresta Estacional Semidecidual Montana (FESM). 

Em cada ponto de amostragem instalamos uma armadilha fotográfica ativada por 

movimento (Bushnell HD, © Bushnell Outdoor Products, Califórnia, EUA), totalizando 

um esforço amostral total de 35.040 armadilhas/noite (levado em consideração os dias 

em que as armadilhas estavam efetivamente funcionando), amostrando igualmente as 

vinte quatro horas do dia. As armadilhas fotográficas foram instaladas em locais usados 

por mamíferos, reconhecidos através de sinais de forrageamento no solo, trilhas feitas 

pelos animais, entre outros vestígios (SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2013). Não foi 

utilizado nenhum tipo de isca, evitando assim a atração desses animais e mantendo a 

premissa de igual capturabilidade (KARANTH; NICHOLS, 2002). Programamos as 

armadilhas fotográficas para operar continuamente e tirar três fotos a cada 30 segundos. 

Realizamos a manutenção das armadilhas fotográficas bimestralmente para troca de 

bateria e coleta de dados. Identificamos as iraras através dos registros fotográficos e 

consideramos como independentes os registros tirados dentro do período de uma hora 

(SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2013). 

Coletamos as variáveis ambientais: cobertura florestal na paisagem, altitude, 

distância de rodovias e distância de edificações mais próximas. Para medir a altitude de 

cada um dos pontos utilizamos GPS (Garmin GPSmap 62s) de mão com um altímetro 
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barométrico e erro máximo de cinco metros. Para medir a cobertura florestal criamos 

buffers de raio de 500 metros tendo a armadilha fotográfica como centro, e medimos a 

porcentagem de cobertura florestal utilizando um mosaico de imagens georreferenciadas 

(UTM 23S, WGS 84) do satélite RapidEye com uma resolução espacial de 5 metros no 

programa ARCGis 9.3. Classificamos o tipo de floresta em FOD ou FESM, a partir da 

localização de cada ponto de amostragem e, por fim, calculamos as distâncias de 

rodovias e edificações humanas a partir da distância do ponto de amostragem para a 

rodovia e edificação mais próxima medida em linha reta no programa “Google Earth 

Pro”. 

 

2.2 ANÁLISE DE DADOS 

Para avaliar o padrão de atividade de iraras consideramos os dados obtidos nos 

32 pontos amostrados e também separadamente aqueles obtidos na FOD e na FESM. 

Para a análise foram utilizadas informações referentes ao horário dos registros 

fotográficos das armadilhas fotográficas instaladas. Realizamos o teste de Rao’s spacing 

(U), para averiguar se a atividade das iraras se distribui uniformemente, ou não, ao 

longo de 24 horas. Essa análise foi realizada na versão 3.3.2 do programa R Studio (R 

Development Core Team, 2016) e utilizamos o pacote “circular” (AGOSTINELLI; 

LUND, 2013). Após essa análise, classificamos os registros de acordo com o período do 

dia: manhã (05:00- 11:00h); tarde (11:01-17:00h); crepúsculo (17:01- 18:00); noite 

(18:01- 04:59h) (JÁCOMO et al., 2004), consideramos como diurno os registros 

classificados dentro da fase “manhã” e “tarde”, como crepusculares os classificados 

dentro da fase “crepúsculo” e como noturno os registros classificados dentro da fase 

“noite”. 

Para avaliar os fatores ambientais influenciando a frequência de ocorrencia de 

irara no habitat utilizamos modelos lineares generalizados mistos (GLMM). Utilizamos 

como variável resposta o número de registros fotográficos independentes e como 

variável explicativa (fixas) as medidas ambientais: porcentagem de cobertura florestal, 

altitude, tipo de floresta (FOD ou FESM), distância de construções humanas e distância 

de rodovias. Nós incluímos os pontos de amostragem como variável aleatória do 

modelo. As variáveis explicativas contínuas foram testadas previamente quanto a 

multicolinearidade, usando a correlação de Spearman. Entre os pares com um 

coeficiente de correlação acima de 0,6 e durante a construção dos modelos não usamos 

as variáveis correlacionadas no mesmo modelo. Construímos os modelos utilizando 



33 
 

distribuição binomial negativa (ZUUR et al., 2009) e a função “glmer” no pacote 

“lme4” do software R, versão 3.3.2. Para a seleção dos modelos, utilizamos o Critério 

de Informação Akaike corrigido para pequenas amostras (AICc), a fim de identificar as 

variáveis que melhor explicam a frequência de ocorrencia de irara no habitat. 

Consideramos os melhores modelos aqueles com ΔAICc menor que 2 (BURNHAM; 

ANDERSON, 2002; BURNHAM et al., 2011). Para os modelos com ∆ AIC ≤ 2 nós 

usamos “model averaging” para calcular as estimativas dos parâmetros e erro padrão 

dos melhores modelos. Realizamos as análises estatísticas na versão 3.3.2 do programa 

R Studio (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2016).  

 

3 RESULTADOS 

 

Realizamos 189 registros independentes de iraras, 59 em FOD e 139 em FESM. 

O padrão de atividade das iraras não foi uniformemente distribuído ao longo das 24 

horas (Rao’s test (U) = 223.2381, P < 0,001), sendo a atividade da irara concentrada no 

período diurno (Figura 2), que totalizou 163 registros. No período da manhã obtivemos 

61 registros, no período da tarde 102, no período do crepúsculo 8 e no período da noite 

18 registros. O pico do nível de atividade das iraras, em geral, foi às onze horas, sendo 

que as 18:00 horas o nível de atividade reduz drasticamente, permanecendo baixo até as 

6 horas (Figura 2). A partir das 6:00 horas é possível observar, novamente, o retorno da 

atividade dos animais da espécie. Da mesma forma, tanto para a FOD (Rao’s test (U) = 

221.9263, P < 0,001), quanto para a FESM (Rao’s test (U) = 206.1923, P < 0,001), o 

padrão de atividade da irara não foi uniformemente distribuído, concentrando-se no 

período diurno (Figura 2). Na FOD o pico de atividade foi concentrado às 11:00 horas e 

na FESM ele foi mais esparso,entre às 10:00 e 12:00 horas e também às 15:00 horas 

(Figura 2). 
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Figura 2 - A- Padrão de atividade da Irara na Mata Atlântica, na Serra da Mantiqueira, 

Sudeste do Brasil. B- Padrão de atividade da Irara na Floresta Mista, na Serra 

da Mantiqueira, Sudeste do Brasil. C- Padrão de atividade da Irara na Floresta 

úmida, na Serra da Mantiqueira, Sudeste do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Do autor (2018). 

 

A altitude foi a variável mais importante influenciando a frequência de 

ocorrencia de irara no habitat, sendo a única variável presente no modelo que apresenta 

maior poder explicativo para a frequência de ocorrência de irara. No segundo melhor 

modelo, a distância de construções humanas também é uma variável , junto com a 

altitude, como uma variável importante no uso do habitat da irara (Tabela 1), havendo 

portanto uma tendência das iraras utilizarem áreas de menor altitude e mais distantes de 

construções humanas. No entanto, a altitude foi a única variável significativamente e 

negativamente relacionada ao número de registros de irara (Tabela 2). 

 

Serra da Mantiqueira 

Floresta Ombrófila Densa 
Floresta Estacional 

Semidecidual de Montana 

A 

B C 
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Tabela 1 - Ranking dos melhores modelos lineares generalizados com distribuição 

binomial negativa para prever os efeitos das variáveis explicativas no uso 

de habitat das iraras na Mata Atlântica, na Serra da Mantiqueira, Sudeste 

do Brasil. Variação no AICc (∆AICc) e peso Akaike (ωi).  

Ranking dos melhores modelos 

Modelos AICc ∆AICc ωi 

Altitude (-) 783.35 0.00 0.21 

Altitude (-) +Distância de Construções (-) 785.34 1.99 0.08 

Altitude (-) +Distância de Rodovias (-) 785.36 2.00 0.08 

Altitude (-) + Tipo de floresta (FOD) (+) 785.38 2.03 0.08 

Tipo de floresta (FOD) (+) 785.49 2.14 0.07 

Distância de Rodovias (-) + Tipo de floresta (FOD) (+) 785.7 2.41 0.06 

Distância de Construções (-) 785.89 2.54 0.06 

Modelo nulo 785.95 2.60 0.06 

Distância de Construções (-) + Tipo de floresta(FOD) (+)  786.28 2.93 0.05 

Distância de Rodovias (-) 786.42 3.07 0.05 

Distância de Rodovias (-)+ Tipo de floresta(FOD) (+)    

+ Porcentagem de Floresta (-) 786.93 3.58 0.04   

Distância de Construções (-) + Porcentagem de Floresta 

(-) + Tipo de floresta(FOD) (+) 787.13 3.78 0.03 

Altitude (-)+Distância de Rodovias (-) +Tipo de 

floresta(FOD) (+) 787.34 3.99 0.03 

Altitude (-) +Distância de Construções (-) + Tipo de 

floresta(FOD) (+) 787.36 4.01 0.03 

Porcentagem de Floresta (-) 787.46 4.11 0.03 

Porcentagem de Floresta (+) 787.47 4.12 0.03 

Distância de Construções (-) + Porcentagem de Floresta 

(-) 787.89 4.50 0.02 

Distância de Rodovias (-) + Porcentagem de Floresta (+) 788.35 5.00 0.02 

 

Fonte: Do autor (2017). 
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Tabela 2 - Parâmetros ponderados das variáveis por model averaging dos melhores 

modelos que explicam o uso de habitats por iraras na Mata Atlântica, na 

Serra da Mantiqueira, Sudeste do Brasil. (∆AICc≤2).  

 

Variáveis Importância relativa 

Altitude 1.00 

Distância de construções 0.27 

Legenda: β= coeficiente estimado; EP = erro padrão, Z-valor = Z test, P-valor = significância 

no Z test. 

Fonte: Do autor (2018). 

 

 

 

Figura 3 - A: Efeito da distância de construções antrópicas na frequência de registros de Irara na 

Serra da Mantiqueira, Sudeste do Brasil. B: Efeito da altitude na frequência de 

registros de Irara na Serra da Mantiqueira, Sudeste do Brasil. 

 

Fonte: Do autor (2018). 

 

 

Variáveis  β EP  Z-valor  P-valor 

Altitude -0.4000    0.2119      1.883 0.0597  

Distância de construções -0.0544      0.2423       0.224 0.8227 
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4 DISCUSSÃO 

A concentração do padrão de atividade de iraras no período diurno ocorreu como 

o esperado, corroborando o resultado de outros trabalhos com iraras de vida livre que 

tiveram um número amostral menor (CALAÇA, 2009; HATAKEYAMA, 2015; HUCK 

et al., 2017; BLAKE et al., 2015; GONZÁLEZ-MAYA et al., 2015; GONZÁLEZ-

MAYA et al., 2009) e com animais de cativeiro (KAVANAU, 1971; KAUFMANN; 

KAUFMANN, 1965). O estudo de González-Maya e colaboradores (2015) obteve um 

maior número de registros de irara comparado com outros estudos (94 registros) e foi 

realizado em regiões na Colombia e na Costa Rica. Assim como em nosso trabalho eles 

observaram que a irara entra em atividade a partir do amanhecer e que os animais 

ficaram ativos até às 18:00 horas. O pico de atividade registrado em nosso estudo, que 

foi das 11:00 até 11:59. Já no trabalho de GONZÁLEZ-MAYA e colaboradores (2015), 

ele obteve três picos (8:00 até às 9:00 horas, 11:00 até 12:00, 15:00 até as 16:00 horas), 

e as horas com maior concentração de atividade variaram de acordo com as estações do 

ano e também teve maior ocorrência de registros na estação chuvosa. Uma possível 

explicação para o pico de atividade em nosso trabalho ser mais concentrado neste 

horário pode ser devido à média de temperatura onde ocorreu o trabalho nas regiões da 

Colombia e Costa Rica ser mais alta (27,2º a 28º e 27º respectivamente) que a 

temperatura média da região na Serra da Mantiqueira, na RPPN a média anual varia de 

17,4ºC a 18,8ºC (ARTHUR; PEGAS, 2013) e no PNI a média para a região é entre 15 e 

18ºC (ICMBIO, 2013), sendo comum ocorrerem em alguns pontos temperaturas abaixo 

de zero, onde ocorrem breves nevascas (FBDS, 2000). Pois nesse horário, das 11:00 até 

11:59, a temperatura é mais alta que no inicio da manhã. Essa explicação condiz com 

algumas informações encontradas na literatura, onde trabalhos encontraram redução na 

atividade de outras espécies de mamíferos com a redução da temperatura (FARRIS et al 

2015).  

Se compararmos a diferença entre os dois tipos de ecossistemas amostrados no 

nosso trabalho, percebemos que na FOD o pico de atividades da irara analisado 

separadamente manteve o mesmo padrão geral do trabalho, 20.3% dos registros foi das 

11:00 até 11:59. Na FESM obtivemos os registros menos concentrados e cinco períodos 

tiveram pouca variação de número de registros: das 10:00 até 10:59 concentrou 10.8% 

dos registros, 10.8% também das 12:00 até 12:59, 10% das 15:00 até 15:59, 9.2% das 

11:00 até 11:59 e 8.5% 16:00 até 16:59. Essa diferença pode ter relação com a estrutura 
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da vegetação da floresta, já que na FOD o dossel da é mais denso que na FESM e, 

portanto a entrada de luz nesse ambiente é menor, demorando mais para clarear de 

manhã e escurece mais cedo também (observações feitas inclusive durante os campos), 

assim a irara concentra mais sua atividade por ter um menor fotoperíodo nesse 

ambiente. 

A maioria das espécies carnívoras apresenta atividade noturna, como por 

exemplo, onça pintada (Panthera onca), jaguatirica (Leopardus pardalis), gato-

maracajá (Leopardus wiedii) e cachorro do mato (Cerdocyon thous) (BLAKE et al. 

2015; NASCIMENTO et al. 2004, DI BITETTI et. al. 2010). No entanto, o padrão 

diurno é comum em outros carnívoros, como o quati (Nasua nasua), o cachorro-do-

mato-de-orelhas-curtas (Atelocynus microtis) e jaguarundi (Puma yagouaroundi) 

(BLAKE et al. 2015; DI BITETTI et. al. 2010, BIANCHI et al., 2016; GÓMEZ et al., 

2005). Alguns fatores, como: mudança de estações, locais com diferentes condições 

ambientais, presença de espécies exóticas e de espécies com nichos semelhantes podem 

causar deslocações no padrão de atividades das espécies de mamíferos, como já foi visto 

em alguns trabalhos (FARRIS et al 2015). É comum que com a presença humana, que 

são concentradas no período diurno, algumas espécies apresentem uma mudança de 

padrão de atividade e tornam-se noturnos (FARRIS et al., 2015, MCCLENNEN et al., 

2001, BELOTTI et al., 2012), principalmente animais alvo de caça que tendem a 

possuir atividade noturna devido à atividades humanas concentradas no período diurno 

(KITCHEN et al., 2000, DÍAZ-RUIZ et al., 2015, HUCK et al., 2017, ORDIZ et al., 

2012). Já a irara não possui conflitos significativos com o ser humano, além do ataque a 

criações de abelhas em busca do mel, que é um recurso alimentar para as iraras 

(PRESLEY, 2000). A irara também se alimenta de frutas, vertebrados, entre outros 

(PRESLEY, 2000; BISBAL, 1986; KONECNY, 1989; ALVES et al., 2012, 

KAVANAU, 1971) e existem vários registros de predação feitas por iraras sob animais 

predominantemente diurnos, como Iguana iguana, Callithrix jacchus, Bradypus 

tridactylus e Alouatta belzebul (GALEF et al., 1976; BEZERRA et al., 2009; 

CAMARGO; FERRARI, 2007). Por isso a atividade diurna da irara pode estar 

relacionada ao melhor horário de forrageamento de recursos (KRONFELD-SCHOR; 

DAYAN, 2003; GONZÁLEZ-MAYA et al., 2015). E também pode ser um fator, assim 

como fazem duas espécies do gênero Mazama sp. (FERREGUETTI et al., 2015), para 

evitar competição interespecífica com outros carnívoros, hipótese essa que necessita ser 

testada em futuros trabalhos. No trabalho realizado por Delgado-V e colaboradores 
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(2011) foi registrado um pico de atividade de irara no período crepuscular na Colômbia 

em uma área de altidude florestal perturbada (2.500 a 2.800 m, temperatura média de 

16.7ºC). Portanto outros fatores podem influenciar a atividade de iraras, como os tipos 

de ecossistema, intervenção humana e também a presença de predadores de topo 

(GONZÁLEZ-MAYA et al., 2015).  

Na Serra da Mantiqueira a irara é mais frequente nas altitudes mais baixas e 

mais distantes de construções humanas, assim como observado por Bogoni e 

colaboradores (2016), em um estudo realizado em diferentes áreas protegidas na região 

sul da Mata Atlântica com altitude máxima de 1488 m. A altitude influencia as 

condições do ambiente e, com o aumento da altitude, existe uma tendência de redução 

da temperatura e variação na precipitação (H-ACEVEDO; CURRIE, 2003; 

WILLIAMS; MIDDLETON, 2008; KÖRNER, 2007; DULAMSUREN et al., 2014). 

Essas alterações tem sido responsáveis por influenciar o padrão de riqueza e abundancia 

de aves (H-ACEVEDO; CURRIE, 2003; WILLIAMS; MIDDLETON, 2008) e 

pequenos mamíferos (SÁNCHEZ-CORDERO, 2001; MCCAIN, 2004). A temperatura e 

precipitação influenciam na produtividade da área e isso vai afetar os recursos 

disponíveis, influenciando dessa forma a alimentação, reprodução, abundancia e riqueza 

de espécies na área (WILLIAMS; MIDDLETON, 2008; HEANEY, 2001; MARTINS et 

al., 2015), sendo que áreas mais elevadas tendem a ter uma menor produtividade 

(TERBORGH 1971; RAHBEK, 2005). Por isso, é possível que as iraras estejam mais 

concentradas nas altitudes menos elevadas da Serra da Mantiqueira em consequência do 

aumento da produtividade nestas áreas.  

Variação climática e nas condições do solo ao longo do gradiente altitudinal 

geram uma mudança na vegetação (GEROLD, 2008; HEANEY, 2001), sendo que a 

elevação é um fator determinante para o controle do crescimento da vegetação 

(MOKARRAM; SATHYAMOORTHY, 2015). Existe uma diferença tanto na 

composição florística como fisiológicas e fisionômicas entre as florestas tropicais de 

montanhas ao longo desse gradiente, como por exemplo, a redução do tamanho da folha 

com o aumento da altitude (RICHTER, 2008). Na Serra da Mantiqueira observa-se uma 

mudança na fisionomia da vegetação, Floresta Ombrófila Densa nas áreas mais baixas, 

seguida por uma transição para a Floresta Estacional Semidecidual Montana (VELOSO 

et al., 1991). Já em áreas de elevadas altitudes (acima de 2000 m) surgem habitats 

abertos, os campos de altitude (SAFFORD, 1999; SAFFORD, 2007). Essa mudança de 
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habitats florestais para habitats abertos pode influenciar o uso de habitat por iraras, já 

que a irara possui um habito escansorial (KAUFMANN; KAUFMANN, 1965; 

CASSANO et al., 2014; FABRE, 2015). Dessa forma, elas ocupam preferencialmente 

habitats com maior cobertura florestal e conectividade entre as copas (CASSANO et al., 

2014), selecionando portanto áreas florestais (GOULART et al., 2009; ALVES et al. 

2012; DEFLER, 1980, LÓPEZ-GONZÁLEZ; ACEVES LARA 2007; CASSANO et al., 

2014, CÁCERES et al. 2007; LYRA-JORGE et al., 2008). 

A variação na vegetação ao longo do gradiente altitudinal influência outras 

espécies de mamíferos. Para pequenos mamíferos, por exemplo, o tipo de vegetação, o 

aumento na diversidade de habitats, o aumento na complexidade da vegetação e da 

produtividade influenciam positivamente as comunidades em ambientes com gradientes 

altitudinais (BROOKE et al., 2010; SANCHEZ-CORDERO, 2001; WILLIAMS et al., 

2002). Pequenos mamíferos na Serra da Mantiqueira foram mais abundantes em áreas 

florestadas e a faixa de altitude com maior número de espécies foi a 1400 m 

(MOREIRA et al., 2009). Para ursos (Tremarctos ornatus) no Andes, as alterações na 

vegetação e a redução na disponibilidade de abrigos influenciaram o uso de habitats 

desta espécie (VELEZ–LIENDO et al., 2013). A cobertura florestal, que foi maior em 

áreas mais elevadas, se mostrou importante para a ocupação de tigres (SUNARTO et al., 

2012).  

Nossos resultados mostram também que a irara evita áreas próximas a atividades 

humanas. Essa variável (atividade antrópica) apresenta diferentes respostas nas 

comunidades de mamíferos, podendo tanto influenciar positivamente como 

negativamente as espécies (PALMEIRA et al., 2008; LYRA-JORGE et al., 2008, 

FERRAZ et al., 2007; SUNARTO et al., 2012). Embora alguns estudos tenham 

observado que a irara evita locais com atividades humanas (BOGONI et al. 2016; 

CASSANO et al., 2014), outros estudos mostram que atividades humanas não 

interferem na presença de iraras (CALAÇA, 2009; CALOURO, 2000; LYRA-JORGE 

et al., 2008; MICHALSKI et al., 2006). De forma geral, iraras são generalistas, possuem 

elevada plasticidade alimentar (PRESLEY, 2000; BISBAL, 1986; KONECNY, 1989) e 

possuem capacidade de suportar alterações na paisagem (DEVICTOR et al., 2008), 

podendo responder de formas diferentes. Uma explicação para este fato pode ser que a 

irara selecione os habitats mais distantes de construções antrópicas, pois existe maior 

disponibilidade de habitats mais conservados na nossa área de estudo na Serra da 
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Mantiqueira. Já quando a irara está presente em locais menos conservados, por ser 

generalistas, ela tem condições para ocupar as regiões próximas a áreas antropizadas. 

Estas são as primeiras informações que detalham melhor a atividade de iraras no 

sudeste do Brasil. As informações de registro de uma espécie e seu nicho são 

importantes para uma diversidade de estudos, dentre eles podemos citar estudos sobre as 

mudanças climáticas que colaboram com o desenvolvimento de estratégias de 

conservação e de manejo (TORRES et al., 2012), um tema muito atual, apontado como 

uma das principais ameaças a biodiversidade nas próximas décadas (BELLARD et al., 

2012). Mudanças nos padrões de distribuição da diversidade são uma das consequências 

das alterações climáticas (BOTKIN et al., 2007; SVENNING et al., 2009; BELLARD et 

al., 2012) e as espécies podem responder a essas alterações de diversas formas. Uma 

delas pode ser alterando seu padrão de atividade e sua distribuição espacial (BELLARD 

et al., 2012), visto que as médias da amplitude altitudinal das áreas ocupadas pelas 

espécies devem aumentar (JOHNSTON et al., 2012). As informações de ocorrência, 

distribuição e padrões de uso do habitat atuais auxiliam com a modelagem de cenários 

futuros frente às mudanças climáticas, como é o caso do lobo guará (Chrysocyon 

brachyurus) que possui uma redução estimada de 33% dos habitats adequados para a 

sobrevivência da espécie em apenas 40 anos devido às mudanças climáticas (TORRES 

et al., 2012). Embora os estudos de espécies endêmicas e ameaçadas de extinção sejam 

de extrema importância, como é o caso do lobo guará, o conhecimento do status atual e 

modelagem de cenários futuros pra espécies comuns e generalistas, como é o caso da 

irara, também se tornam urgentes, visto que, em um cenário de mudanças climáticas, 

são essas espécies generalistas que possuem as maiores chances de sobrevivência e de 

manterem suas de funções ecológicas, tais como dispersão de sementes e regulação de 

presas. 
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5 CONCLUSÕES 

Iraras apresentam habito quase exclusivamente diurno com pico de atividade 

geralmente próximo as 11h00 da manhã, em área de floresta da Serra da 

Mantiqueira. Existe maior frequencia de ocorrência de iraras em menores altitudes e 

longe de construções antrópicas, apesar de ser descrita na literatura como uma 

espécie com hábitos generalistas e não apresentar muita sensibilidade às pressões 

antrópicas. . 

Esses resultados apontam para a importância da conservação de áreas florestadas 

de menores elevações na Serra da Mantiqueira, já que elas são importantes habitats 

para esta espécie. Porém existe uma forte pressão antrópica sobre essas áreas oque é 

motivo de preocupação.  

Os resultados deste estudo fornecem dados para o conhecimento da história 

natural da espécie e também podem ser útil para análises de guildas carnívoras em 

ambientes tropicais, pois o período de atividade é uma forma de reduzir a 

competição intraespecífica. Além de que essas informações podem contribuir para o 

desenvolvimento de trabalhos de modelagem para previsões de cenários futuros. 
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